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RESUMO 

 

 

AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DO FORNECIMENTO DE DUAS QUANTIDADES 

DE RAÇÃO NO TERÇO FINAL DE GESTAÇÃO DE MATRIZES SUÍNAS SOBRE 

O DESEMPENHO PRODUTIVO E REPRODUTIVO SUBSEQUENTE 

 

Autor: André Luis Mallmann 

Orientador: Prof. Fernando Pandolfo Bortolozzo 

Coorientadores: Prof. Ana Paula Gonçalves Mellagi 

Prof. Ivo Wentz 

Prof. Mari Lourdes Bernardi 

 

Com o melhoramento genético das últimas décadas, houve decréscimo no peso do leitão 

ao nascer e, com isso, estratégias nutricionais que envolvem o terço final de gestação 

para melhorar o peso ao nascer são estudadas. O objetivo desse estudo foi avaliar os 

efeitos da ingestão de duas quantidades de ração no terço final de gestação no peso do 

leitão ao nascimento, desempenho produtivo e reprodutivo subsequente. Nesse estudo, 

407 fêmeas foram alimentadas com 1,8 ou 2,2 kg/d com uma dieta a base de milho e 

farelo de soja (3,25 Mcal EM kg
-1

, 13% PB e 0,78% de SID Lis) a partir do 90° dia de 

gestação até o parto. As fêmeas foram pesadas aos 90, aos 112 dias de gestação e no 
desmame. Os leitões nascidos vivos e natimortos foram pesados em até 12 horas após o 

nascimento. Para análise dos efeitos sobre o consumo voluntário de ração e desempenho 

dos leitões na fase lactacional, 53 fêmeas de cada grupo foram aleatoriamente 

selecionadas. Neste subgrupo, as fêmeas foram pesadas em até 24 horas após o parto e o 

consumo voluntário de ração foi registrado em intervalos de 4 dias. Além disso, o peso 

dos leitões ao desmame foi mensurado nesse subgrupo. Houve aumento no ganho de 

peso entre 90 e 112 dias de gestação nas fêmeas alimentadas com 2,2 kg/d 

comparativamente às alimentadas com 1,8 kg/d (P < 0,001). Não foram encontrados 

efeitos sobre o peso ao nascimento e coeficiente de variação dos leitões tanto de 

nulíparas, quanto de pluríparas (P > 0,05). Entretanto, em pluríparas alimentadas com 

2,2 kg/d houve um aumento no tamanho da leitegada e peso total da leitegada ao 

nascimento comparativamente às fêmeas alimentadas com 1,8 kg/d (P < 0,05). Não 

foram encontradas diferenças nas porcentagens de leitões natimortos, fetos mumificados 

e leitões com peso <1000 g ao nascimento (P < 0,05). Fêmeas alimentadas com 1,8 kg/d 

durante a gestação tiveram maior consumo voluntário de ração durante a lactação 

quando comparadas às fêmeas alimentadas com 2,2 kg/d. Não foram encontradas 

evidências de diferença entre os tratamentos no desempenho dos leitões até o desmame, 

perda corporal das fêmeas durante a lactação, intervalo desmame estro, tamanho da 

leitegada subsequente e taxa de remoção (P > 0,05) Em conclusão, o aumento no 

consumo de ração no terço final de gestação aumentou o ganho de peso das fêmeas, não 

implicou em efeitos sobre o peso individual dos leitões ao nascer, mas influenciou 

negativamente o consumo de ração na lactação. Além disso, não foram encontradas 

evidências de efeitos do tratamento no desempenho da leitegada ou desempenho 

reprodutivo subsequente. 

 

Palavras chave: peso ao nascer, nutrição, gestação, nulíparas e pluríparas 



 

ABSTRACT 

 
EVALUATE THE EFFECTS OF TWO LEVELS OF FEED INTAKE IN THE LAST 

THIRD OF GESTATION OF SWINE FEMALES ON PRODUCTIVE AND 

REPRODUCTIVE SUBSEQUENT PERFORMANCE 

 

Author: André Luis Mallmann 

Advisor: Prof. Fernando Pandolfo Bortolozzo 

Co-advisors: Prof. Ana Paula Gonçalves Mellagi 

Prof. Ivo Wentz 

Prof. Mari Lourdes Bernardi 

 

The genetic improvement in the swine industry in the last decades induced a reduction 

on the individual piglet birth weight, thus nutritional strategies in the last third of 

gestation to improve birth weight have been studied. The objective of this study was to 

evaluate the effect of two levels of feed intake in the last third of gestation on piglet 

birth weight, subsequent productive, and reproductive female performance. In this 

study, 407 females were fed either 1.8 or 2.2 kg/day of a corn-soybean meal based diet 

(3.25 Mcal ME kg
-1

, 13% CP and 0.78% SID Lys) from 90
th  

day of gestation up to 
farrowing. Females were weighed at 90 and 112 days of gestation and at weaning. 

Piglets born alive and stillborn were weighed up to 12 h after birth. To analyze the 

effects on voluntary feed consumption and litter growth during lactation, 53 sows of 

each group were randomly selected. In this subsample, sows were weighed up to 24 h 

after farrowing and the voluntary feed consumption was recorded every 4 days. 

Furthermore, piglet weaning weight was collected from this sub-sample. There was an 

increase in sow weight gain from d 90 to 112 in the females fed 2.2 kg/d compared to 

1.8 kg/d (P < 0.001). There was no effect of feed level on the individual piglet birth 

weight and within-litter weight variation for both gilts and sows (P > 0.05); however, in 

sows fed 2.2 kg/d there was an increase in litter size and total litter weight at farrowing 

compared to 1.8 kg/d (P < 0.05). There were no differences in percentages of stillborn 

piglets, mummified fetuses and piglets with <1000 g at birth (P > 0.05). Females fed 

1.8 kg/d during gestation had higher feed intake during lactation compared to females 

fed 2.2 kg/d (P < 0.05). There was no evidences for differences between the treatments 

in piglet growth until weaning, weight loss of sows during lactation, weaning-to-estrus 

interval, subsequent litter size and culling rate (P > 0.05). In conclusion, increased feed 

intake in the last third of gestation increased sow body weight gain, with no evidence  

for effects on individual piglet birth weight, but had a negative influence on feed intake 

during lactation. Furthermore, there was no evidence of treatment effects on  litter 

growth or subsequent reproductive performance. 

 

Key words: birth weight, nutrition, gestation, gilts, sow. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Levando em conta as características reprodutivas, a suinocultura tem se 

caracterizado, na última década, pela seleção genética para aumento da prolificidade. 

Dados atuais de plantéis brasileiros mostram que houve um aumento de mais de um 

leitão nascido vivo por fêmea (11,44 vs 12,53) de 2007 até 2015 (Agriness, 2015). A 

evolução no mesmo período é ainda maior quando se analisa o desempenho das dez 

melhores granjas brasileiras inscritas no “Melhores da Suinocultura”, 12,67 vs 14,23 

(Agriness, 2015). 

A consequência do aumento substancial no número de nascidos foi a redução no 

peso ao nascimento (Milligan et al., 2002). Estudos sugerem que o menor peso ao  

nascer seja consequência da competição pelo espaço intrauterino uma vez que há mais 

embriões implantados buscando o seu desenvolvimento (Town et al., 2005; Foxcroft et 

al., 2006). O peso ao nascimento e a uniformidade são duas características importantes 

para a sobrevivência pós-natal. O baixo peso ao nascimento afeta diretamente a taxa de 

sobrevivência até as 72 horas de vida (Quiniou et al., 2002; Furtado et al., 2012). Há um 

comprometimento fisiológico para estes leitões em termos de reserva energética, 

capacidade termo regulatória e, além disso, são desfavorecidos na disputa pelo colostro, 

limitando os níveis de anticorpos circulantes (Milligan et al., 2002; Quiniou et al.,  

2002). 

Aumentar o peso dos leitões ao nascimento é economicamente importante, 

porque leitões mais pesados crescem mais rápido, o que significa menos tempo para 

atingir o peso ideal de abate, otimizando o uso das instalações. De acordo com Gondret 

et al. (2005), leitões considerados leves ao nascimento (leitões de 0,8 a 1,1 kg) 

necessitam de 12 dias a mais para atingir o mesmo peso ao abate do que leitões 

considerados pesados. 

Elevar o consumo de ração no terço final da gestação tem por objetivo aumentar 

o peso ao nascimento, uma vez que os nutrientes são priorizados para o crescimento  

fetal nesta fase (Theil et al., 2014). Embora seja importante avaliar o efeito sobre o peso 

dos leitões ao nascimento, é necessário também saber se alterações no consumo de  

ração no terço final de gestação possam vir a afetar a fêmea no período lactacional e 

também no desempenho reprodutivo subsequente. A gestação é a fase em que a fêmea 

forma as reservas corporais para a posterior lactação, período onde o consumo alimentar 

tem por objetivo um adequado aporte para a produção de leite, procurando minimizar  o 
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catabolismo lactacional. Entretanto, sabe-se que níveis elevados de gordura corporal 

influenciam negativamente o consumo voluntário na lactação, aumentando assim o 

catabolismo inerente a esse período (Mellagi et al., 2010). 

Recentemente, resultados de um estudo com diferentes níveis de energia no  

terço final de gestação, demonstraram não haver prejuízos sobre o intervalo desmame- 

estro, número de nascidos totais e taxa de parto subsequentes ao período experimental 

(Gonçalves et al., 2016). No entanto, o trabalho não avaliou o efeito do aporte 

energético sobre o desempenho das fêmeas na lactação isto é, consumo de ração e 

produção de leite bem como a taxa de retenção das matrizes no ciclo subsequente. 

Vale ressaltar que é importante avaliar as categorias de fêmeas separadamente, 

distinguindo leitoas de porcas, uma vez que fêmeas jovens não estão completamente 

desenvolvidas corporalmente e possuem, por isso, maiores necessidades nutricionais, 

sobretudo necessidades energéticas e proteicas para o crescimento corporal do que 

fêmeas adultas (Eissen et al., 2000). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos de dois planos nutricionais no 

terço final da gestação sobre o peso dos leitões ao nascimento e os aspectos produtivos e 

reprodutivos subsequentes nas diferentes categorias de fêmeas de genótipos 

hiperprolíficos contemporâneos. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Nutrição e alimentação da fêmea suína gestante 

 

 
A capacidade reprodutiva da fêmea suína é tradicionalmente mensurada pelo 

número de leitões desmamados por ano, o qual é afetado diretamente por diversos 

fatores, tais como o número de dias não produtivos, duração da lactação, intervalo 

desmame-estro, tamanho da leitegada e mortalidade pré-desmame (Lucia et al., 2000). É 

a fêmea suína que determina a capacidade produtiva do sistema e, apesar de ter baixa 

participação numérica em sistemas que contemplam desde a produção de leitões até a 

terminação, responde por 20% da quantidade total de ração consumida (Ball et al., 

2008), representando 15 a 17% do custo total gasto com ração (Solà-Oriol, 2016). 

Nos últimos anos, a seleção genética preconizou o aumento do tamanho da 

leitegada e a deposição de carne magra na carcaça. Com isso, a composição corporal foi 

alterada traçando um novo perfil para as fêmeas que passaram a ter como característica  

a prolificidade e a baixa deposição de gordura corporal (Brown-Brandl et al., 2004). 

Somam-se a isso outras características como maior número e peso dos leitões ao 

desmame, mais lactações por ano, menor período para retorno a ciclicidade após o 

desmame (Magnabosco, 2015), menor consumo de ração e maior produção de leite, 

tornando as fêmeas mais vulneráveis ao catabolismo lactacional (Mellagi et al., 2010). 

Essas alterações no perfil das fêmeas refletem diretamente sobre as exigências 

nutricionais, uma vez que a necessidade da fêmea gestante é determinada pela demanda 

para mantença e ganho materno bem como para o crescimento fetal (Close e Cole,  

2001; Kim et al., 2005). Dietas que não atendem adequadamente as exigências das 

fêmeas tem impacto negativo sobre a longevidade, resistência a doenças, número de 

leitões nascidos, peso ao nascimento e número de leitões desmamados (Ball et al.,  

2008), mortalidade de leitões, uniformidade das leitegadas e perdas corporais na  

lactação (Foxcroft, 2008). 

Segundo Close e Cole (2001), os planos e as estratégias nutricionais devem ser 

delineados considerando todo o ciclo, e não as fases reprodutivas separadamente. Por 

essas razões, a nutrição da fêmea gestante deve atender as necessidades de cada fase, 

considerando o processo como algo sequencial, onde uma etapa influenciará a 

subsequente (Magnabosco, 2011). 
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O programa alimentar comumente utilizado no período gestacional é o 

fornecimento de ração restrita, para garantir adequadas condições de escore corporal e 

para evitar excessivos acúmulos de gordura. Entretanto, são realizadas alterações na 

quantidade de ração fornecida de acordo com características específicas nos diferentes 

momentos da gestação (Solà-Oriol, 2016). 

Há na literatura diferentes formas de se caracterizar as fases do período 

gestacional. De um modo geral, considera-se como fase inicial da gestação, o período 

compreendido entre a cobertura até o 21º dia de gestação, sendo esta fase crucial para a 

sobrevivência e implantação dos embriões. De acordo com Vignola (2009), fêmeas que 

são superalimentadas, especialmente nos primeiros 14 dias, apresentam maior 

mortalidade embrionária e leitegadas menores ao parto. 

Em um estudo conduzido por Jindal et al. (1996), foi avaliado o impacto de 

diferentes quantidades de ração em diferentes momentos após a inseminação. Nesse 

trabalho, todas as leitoas recebiam 2,5 kg/dia no período prévio à inseminação artificial 

e até o momento em que houve alteração nas quantidades. A mudança nas quantidades 

de ração foi realizada em três momentos após a inseminação: grupo 1 (N1) passou a 

receber 1,9 kg de ração por dia logo após a inseminação, grupo 2 (N2) recebeu 1,9 

kg/dia a partir do terceiro dia e grupo 3 (H3) recebeu 2,6 kg/dia a partir do terceiro dia 

após a inseminação. As quantidades foram oferecidas até o dia 15 após a inseminação.  

A sobrevivência embrionária foi de 84,7, 74 e 64,5% para N1, N2 e H3, 

respectivamente, havendo diferença significativa entre o N1 e H3. Estes resultados 

evidenciam um período crítico que se estende até as 72 horas após a inseminação. A 

partir disso, pode-se iniciar o período de recuperação das fêmeas que tiveram um maior 

catabolismo lactacional e foram desmamadas com um ECV menor. 

A fase posterior, considerada como a fase intermediária da gestação (dia 21-75), 

tem como alvo a recuperação da lactação anterior para pluríparas e crescimento para 

fêmeas jovens (Young et al., 2004). De acordo com Goodband et al. (2013), o ganho de 

peso da fêmea é alcançado quando se tem uma alimentação em níveis superiores aos 

necessários para mantença e crescimento dos tecidos fetais, fluidos e conceptos. Por 

esse motivo indica-se a recuperação do estado corporal da fêmea até o dia 70 de 

gestação, período em que ainda não há grandes necessidades além da mantença (Ji et al., 

2005; Goodband et al., 2013). Além disso, nesse período também ocorre a formação das 

fibras musculares primárias e secundárias dos fetos (Foxcroft e Town, 2004). Segundo 

estes mesmos autores, a miogênese ocorre em duas etapas. A primeira é a formação  das 
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fibras primárias, entre 25 e 55 dias de gestação, não sendo influenciada pela nutrição, 

mas pela seleção genética. A segunda é a formação e hiperplasia das fibras secundárias, 

que ocorre dos 55 até os 90 dias de gestação. São dois eventos importantes já que, 

segundo Dwyer et al. (1993) há uma relação positiva entre o número de fibras 

secundárias com o desenvolvimento pós-natal, isto é, há um crescimento mais rápido e 

eficiente dos leitões com maior número de fibras secundárias. 

O período que compreende a fase final da gestação (últimos 40-45 dias), também 

chamado de terço final, é caracterizado como o momento onde o crescimento fetal e 

mamário se acentuam (Vonnahme et al., 2001; Mcpherson et al., 2004; Ji et al., 2005; 

Kim et al., 2005). Durante toda a fase gestacional, há um aumento progressivo no 

crescimento fetal, entretanto, é nesta fase da gestação que o crescimento é acelerado 

(Figura 1). 
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Figura 1- Peso fetal em diferentes dias da gestação. Adaptado de Mcpherson et al. 

(2004). 
 

 

Mcpherson et al. (2004) estudaram a deposição de nutrientes nos tecidos fetais e 

concluíram que até o 69° dia, houve um acréscimo de 0,25 g/dia de proteína no feto e, 

após isso, a deposição passou a ser de 4,63 g/dia, indicando um crescimento de ordem 

cúbica à medida que a gestação progride. Com isso, os autores inferiram que para 

fêmeas que possuem leitegadas com 12 leitões, a deposição proteica diária será de 3 

g/dia antes do 69° dia e de 55,6 g/dia após o 69° dia de gestação. Em um estudo 

semelhante, Ji et al. (2005) avaliaram as alterações fetais e da glândula mamária de 

leitoas   durante   a   gestação.   Foi   evidenciado   que   o   peso   das   fêmeas  aumenta 
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quadraticamente, enquanto que a espessura de toucinho aumenta linearmente à medida 

que a gestação avança. A alteração na taxa de crescimento dos fetos foi no 69° dia de 

gestação uma vez que antes desse período, o acréscimo no peso individual do feto e da 

leitegada foi de 4,1 e 45,3 g por dia e após esse dia, o acréscimo passou a ser de 29,6 e 

310,5 g/dia respectivamente. Já para a glândula mamária, o momento em que houve  

essa alteração foi ao redor do dia 71° de gestação. Baseados nessas alterações  

biológicas, os autores sugerem uma divisão no período gestacional em duas fases: início 

da gestação (0 a 70 dias) e final da gestação (após os 70 dias). 

Os resultados encontrados por Mcpherson et al. (2004) e Ji et al. (2005) 

evidenciam as diferentes necessidades nutricionais nos diferentes períodos gestacionais 

fazendo com que seja necessário o uso de programas nutricionais flexíveis e adaptáveis 

ou seja, programas passíveis de alteração de acordo com a exigência da fêmea e da fase 

gestacional. De acordo com Goodband et al. (2013), com frequência são encontradas 

dietas com níveis acima das exigências no início da gestação e abaixo no final da 

gestação. Além disso, se a formulação da dieta considerar a fêmea adulta, haverá um 

prejuízo para a fêmea jovem, uma vez que a dieta não atenderá as necessidades para 

crescimento e mantença, tanto no início, quanto no final da gestação. 

O NRC de 1998 não previa nenhuma alteração nos níveis de energia e 

aminoácidos fornecidos às fêmeas durante a gestação. No entanto, em sua última  

versão, o NRC (2012) já apresenta um modelo em que há a estimativa das necessidades 

das fêmeas para o início da gestação (até 90 dias) e outra para o terço final (Tabela 1). 

Além disso, no novo modelo podem ser avaliados planos nutricionais baseados em 

variáveis que influenciam os requerimentos, tais como, estágio gestacional, regime de 

alimentação, efeito da ordem de parto, tamanho da leitegada, instalação e fatores 

ambientais. 

O NRC (2012) considera que o aumento no aporte energético diário pode trazer 

benefícios para o ganho de peso do leitão. Entretanto, deve-se ter o cuidado com 

potenciais problemas que podem ocorrer associados a isso, como por exemplo,  

prejuízos na lactação subsequente, principalmente devido ao consumo voluntário de 

ração na lactação. 
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Tabela 1-Exigência diária de lisina digestível (g/dia) e energia metabolizável (EM, 

 Mcal/dia).  
 

NRC (2012)   Rostagno (2011)  

Fase da Gestação Leitoas  Porcas
1

 Leitoas Porcas 

 Lis EM Lis EM Lis EM Lis EM 

Início (<90 dias) 10,6 6,7 7,8 6,9 14 6,7 10 7,9 

Final (>90 dias) 16,7 7,9 13,1 8,2 18,3 7,2 14,9 8,1 
1  

Considerando fêmeas de terceiro parto       

 

Os fatores que exercem efeito sobre o consumo voluntário na lactação foram 

descritos por Eissen et al. (2000) e Mellagi et al. (2010) e segundo estes autores, além  

da importância do peso da fêmea ao parto, a composição corporal (proteína e gordura) 

também apresenta uma importante interação com este fator. Estienne et al. (2000) 

compararam 3 grupos de fêmeas de acordo com a espessura de toucinho: magras 

(<20mm), médias (20-25mm) e gordas (>25mm). As fêmeas magras  apresentaram 

maior consumo de ração na lactação (5,4; 4,5 e 4,3 kg/dia respectivamente) e 

apresentaram menor perda de gordura do parto até o desmame (1,8; 4,7 e 6,7 mm 

respectivamente). Em outro estudo, Weldon et al. (1994) compararam fêmeas que foram 

alimentadas à vontade (AL, ad libitum) com fêmeas alimentadas de forma restrita (AR, 

1,85kg/dia) à partir dos 60 dias de gestação. As fêmeas do grupo AL consumiram  

menos ração durante a lactação (83,8 vs 151,9 kg) e com isso perderam mais peso no 

período (23,9 vs 5,4 kg). 

A relação entre a quantidade de gordura e peso corporal com o consumo de  

ração pode ser explicado fisiologicamente pela interação de alguns mecanismos 

regulatórios que atuam sinergicamente (para revisão, Eissen et al., 2000; Mellagi et al., 

2010). O principal deles é conhecido como mecanismo de turnover da gordura  corporal 

- teoria lipostática (Williams, 1998). Através do turnover há uma constante liberação de 

ácidos graxos e glicerol para a corrente sanguínea, e quanto maior for a deposição de 

gordura no corpo, maior será essa liberação (Eissen et al., 2000). A taxa do metabolismo 

da gordura é utilizada pela fêmea como sinal do seu estado metabólico, havendo 

interferência sobre o apetite e consequentemente sobre o consumo de ração (Williams, 

1998). 

O baixo consumo na lactação pode ser associado a maiores perdas corporais no 

período e segundo Williams (1998), há uma estreita relação entre as perdas corporais 

com o intervalo desmame-estro. No entanto, com a seleção genética das últimas décadas 
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para intervalos desmame-estro mais curtos, os efeitos sobre esta variável passaram a ser 

menos pronunciados (Yoder et al., 2012; Soede e Kemp, 2015). Entretanto, a relação 

entre as perdas corporais na lactação com outras variáveis reprodutivas subsequentes, 

como a taxa de concepção e número de embriões viáveis, ainda podem ser constatadas, 

especialmente nas fêmeas primíparas (Hoving et al., 2012). 

 

2.2 Importância da variabilidade do peso ao nascimento 

 

A constante seleção genética para o aumento no tamanho da leitegada trouxe 

como consequência um efeito negativo sobre o peso ao nascimento e a variabilidade de 

peso entre leitões (Quiniou et al., 2002; Quesnel et al., 2008). Recentemente, Beaulieu  

et al. (2010) evidenciaram uma redução de 33 g no peso médio por cada leitão acrescido 

na leitegada. Em outro estudo, Quiniou et al. (2002) encontraram uma redução de 35 g  

e, além disso, houve um aumento na variabilidade do peso, que passou de 15-17% em 

leitegadas pequenas (<10-12 leitões) para mais de 24% em leitegadas grandes (>15 

leitões). 

De acordo com Milligan et al. (2002), há uma correlação negativa (r = -0,46) 

entre o número de nascidos vivos e o peso ao nascer e uma correlação positiva com a 

variabilidade do peso dos leitões (r = + 0,39). Esse aumento no coeficiente de variação 

da leitegada se deve fundamentalmente ao acréscimo de leitões considerados leves em 

leitegadas com maior número de nascidos. Considerando leitões leves aqueles que 

apresentam menos de 1000 g, Quiniou et al. (2002) encontraram um índice de 8% para 

leitegadas com menos de 13 leitões e 23% para leitegadas com mais de 16 leitões 

nascidos. No estudo conduzido por Furtado et al. (2012), 4,1% dos leitões nascidos 

tiveram peso entre 600 e 900 g e 13,9% pesaram entre 900 e 1200 g. Corroborando com 

os resultados acima, o recente trabalho de Wientjes (2013), evidenciou que para cada 

leitão a mais na leitegada, houve uma redução de 41 g no peso médio, acréscimo de 

0,8% no coeficiente de variação da leitegada e a porcentagem de leitões com menos de 

1000 g aumentou em 1,9%. 

A insuficiente capacidade uterina é relacionada como sendo um dos principais 

fatores que afetam o peso ao nascimento (Town et al., 2005; Foxcroft et al., 2006). Isso 

porque, segundo Père e Etienne (2000), a capacidade uterina, bem como o fluxo 

sanguíneo, não evoluíram na mesma proporção que o tamanho da leitegada e com isso, 

houve redução na quantidade de nutriente e oxigênio disponibilizado por feto. Por   essa 
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razão que, a partir do 35º dia de gestação, a capacidade uterina acaba se tornando um 

fator limitante para o desenvolvimento fetal mesmo que os fetos estejam distribuídos 

uniformemente nos cornos uterinos (Bazer et al., 2009). No entanto, há relatos na 

literatura que há uma competição pelo espaço uterino antes mesmo dos 30 dias.  

Segundo Bazer et al. (1969) e Foxcroft e Town (2004), são dois os mecanismos que 

podem explicar a competição uterina, a morte embrionária e o subdesenvolvimento dos 

conceptos. O primeiro deles está ligado à competição por fatores bioquímicos, os quais 

são necessários para que os conceptos prossigam o desenvolvimento. O segundo é a 

competição por uma superfície placentária maior para possibilitar uma troca eficiente de 

nutrientes entre o concepto e a mãe. 

Town et al. (2004), encontraram evidências de que quando há uma aglomeração 

de conceptos no 30º dia de gestação, ocorre um retardo no desenvolvimento muscular 

até os 90 dias de gestação, afetando principalmente o número de fibras secundárias 

presentes no músculo. Este efeito negativo sobre o desenvolvimento fetal é denominado 

de crescimento intrauterino retardado (CIUR), podendo ser definido como uma redução 

no crescimento e desenvolvimento de embriões e fetos ou de seus órgãos durante a 

gestação (Wu et al., 2006). Ashworth et al. (2001) reuniram em uma revisão as 

diferentes definições atribuídas aos leitões de CIUR: 

- fetos que apresentam peso abaixo de dois desvios padrões da média de peso 

para a idade gestacional em questão; 

- o menor leitão de cada leitegada; 

- fetos que representam a classe dos 10% mais leves de cada leitegada; 

- fetos considerados outliers dentro da população em que foram gerados. 

Além disso, os autores ainda citam que, além de prejudicar o peso, na maioria  

das vezes há um desenvolvimento assimétrico dos órgãos onde o fígado, baço, coração e 

pulmões tem menor desenvolvimento, tendo apenas o cérebro um crescimento normal, 

em um fenômeno conhecido como “brain sparing”, fato que foi observado também no 

estudo de Town et al., (2004). 

Economicamente, a classe de animais de baixo peso ou a classe de animais que 

sofreram CIUR representam prejuízos para o sistema de produção, uma vez que 

apresentam elevadas taxas de mortalidade. Dados presentes na literatura demonstram 

que leitões com peso abaixo de 1000 g representam um grupo crítico, podendo atingir 

índices de mortalidade até 72 horas superiores à mortalidade de todo o período do 

desmame ao abate (Quiniou et al., 2002; Furtado et al., 2012). 
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Quiniou et al. (2002) avaliaram as consequências do peso ao nascimento de 965 

leitegadas de linhagens contemporâneas. Para análise dos dados, foram formadas classes 

de acordo com peso ao nascimento. A taxa de sobrevivência no primeiro dia após o 

nascimento para as classes com menos de 600 g, de 600-800 g e de 800-1000 g foram 

36, 71 e 85%, respectivamente e até o 7° dia foram 16, 51 e 75%, respectivamente. 

Comparativamente, classes acima de 1200 g apresentaram uma taxa de sobrevivência 

superior a 90% no primeiro dia e 85% no 7º dia. Em estudo semelhante que contemplou 

2004 leitões, Furtado et al. (2012) relataram que 4,1% dos leitões pesaram entre 600 e 

900 g (classe 1) e 13,9% pesaram entre 900 e 1200 g (classe 2), sendo a classe 1 

responsável por 25,1% das mortes ocorridas até o desmame mesmo tendo baixa 

representatividade no grupo total de leitões. 

Estes resultados corroboram com o estudo realizado por Wientjes (2013), no  

qual os autores evidenciaram que a cada 100 g de acréscimo no peso médio ao 

nascimento, há um acréscimo de 3,1% na expectativa de sobrevivência até o 3º dia. 

Associado ao baixo peso, os autores citam a importância da variabilidade do peso  

dentro da leitegada uma vez que, quando os leitões de baixo peso (<1000 g) nasceram 

em leitegadas com variabilidade ≤22% ou >22%, a mortalidade pré-desmame passou de 

54% para 65%, respectivamente. Além disso, devem ser consideradas as perdas 

reprodutivas subsequentes onde leitoas com peso ao nascimento entre 410 e 990 g, 

quando selecionadas e comparadas com leitoas que nasceram com 1780-2400 g, 

atingiram a puberdade com idade semelhante (189 vs 188,7 dias), mas com peso inferior 

(115,6 vs 134,2 kg) e produziram menos leitões até o terceiro parto (39,4 vs 43,4) 

(Magnabosco et al., 2016). 

Essa relativa propensão à mortalidade e menor desempenho de leitões de baixo 

peso pode ser explicada fisiologicamente. Essa classe de animais possui menores 

reservas energéticas e menor capacidade termorregulatória, ou seja, leitões leves sofrem 

mais para retomar a sua temperatura corporal normal após o nascimento (Quiniou et al., 

2002; Panzardi et al., 2013). Conjuntamente, esses fatores implicam em uma menor 

capacidade de alcançar os melhores tetos, resultando assim na menor ingestão de 

colostro, prejudicando o estado imunológico e nutricional (Quiniou et al., 2002; 

Devillers et al., 2007). Além do baixo peso ao nascer, outros fatores podem indicar uma 

menor habilidade de sobrevivência à primeira semana, como pele cianótica, cordão 

umbilical rompido ao nascimento, ordem de nascimento (>10) e temperatura corporal 

(33,3 – 38 ºC) às 24 horas (Devillers et al., 2007; Panzardi et al., 2013). 
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Fica evidente que o peso ao nascimento e a variabilidade devem ser  

considerados como dois riscos potencias para perdas no período pré-desmame. 

Associado a isto estão as perdas no desempenho zootécnico abaixo do desejável para o 

restante do ciclo produtivo. De acordo com Alvarenga et al., (2012), as diferenças do 

peso ao nascimento são multiplicadas em um fenômeno conhecido como efeito 

multiplicador dos pesos, o qual constitui altas correlações com o ganho de peso diário 

nas fases de lactação (r=0,57) e creche (r=0,74) tendo efeito menor sobre o desempenho 

na terminação (r=0,25). Diferenças no peso ao nascimento de 1 kg podem representar 

até mais de 10 kg ao abate para animais de mesma idade (Fix et al., 2010; Alvarenga et 

al., 2012) ou faz com que sejam necessárias duas semanas adicionais para atingir o peso 

de abate (Quiniou et al., 2002). Os prejuízos relacionados ao ganho de peso diário em 

todas as fases de leitões que sofreram CIUR podem ser explicados fisiologicamente  

pelo subdesenvolvimento da mucosa intestinal (Wang et al., 2009; Alvarenga et al., 

2012), o que implica em menor eficiência na absorção dos nutrientes (Wu et al., 2006; 

Wang et al., 2009). 

Alvarenga et al. (2012) acompanharam 2 grupos de animais do nascimento até o 

abate sendo que o primeiro grupo foi composto por animais de alto peso ao nascer (1,91 

kg) e o segundo grupo, por animais de CIUR com média de peso ao nascer de 0,99 kg. 

Através de análises de histomorfometria, ficou evidente a relação entre o peso ao 

nascimento e a mucosa duodenal, tanto ao nascimento (610 vs 485 µm), quanto aos 150 

dias (903 vs 801 µm) para as duas classes, respectivamente. Além disso, os leitões com 

CIUR apresentaram menor número, porcentagem e diâmetro das fibras musculares,  

tanto ao nascer quanto aos 150 dias de idade. Estas evidências, segundo os autores, 

explicam o menor desempenho dessa classe de animais, fazendo com que seja 

necessária a elaboração de estratégias para reduzir a ocorrência de animais de baixo  

peso ao nascimento. 

Vale considerar que pode haver um efeito compensatório, ou seja, leitões leves 

tendem a compensar o menor peso ao nascer no restante do ciclo até o abate. Em uma 

análise que contemplou mais de 130 mil leitões, Douglas et al. (2014) observaram que o 

peso ao nascer possui relação com o peso ao desmame e peso de abate. Entretanto, 74 a 

82% dos leitões mais leves ao nascer avançaram no mínimo uma classe de peso até o 

abate, demonstrando que há sim um efeito compensatório e que não é apenas o baixo 

peso que afeta o restante do desempenho. Estes resultados corroboram com os 

encontrados por Magnabosco et al. (2015), em que leitoas de reposição com peso   entre 
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410-990, 1000-1160 e 1170-1280 g ao nascimento avançaram uma classe de peso em 

57,4; 51,6 e 54,7 % dos casos até os 170 dias de idade. 

 

2.3 Estratégias nutricionais 

 

O programa alimentar de fêmeas suínas gestantes recebeu pouca atenção na 

comunidade científica por muitos anos. Segundo Ball et al. (2008), nos últimos 40 anos, 

trabalhos que envolvem nutrição de porcas resultaram em menos de 1% de todas as 

publicações no assunto. Isso porque trabalhos com fêmeas são extensos, necessitam de 

um alto número de animais para se evidenciar diferenças estatísticas e a inclusão de 

critérios de resposta como peso ao nascimento, longevidade e desempenho produtivo 

tornam os estudos complexos (Goodband et al., 2013). 

Apesar das dificuldades, diversas tentativas ocorreram com o intuito de 

aproximar as exigências das fêmeas, dos níveis nutricionais utilizados nas dietas (NRC, 

2012; Goodband et al., 2013). Conforme pode ser evidenciado na Figura 2, a demanda 

proteica no terço final de gestação para crescimento fetal e mamário é muito superior  

aos períodos anteriores, o que se assemelha a demanda por energia. 

 

Figura 2- Estimativa de deposição proteica (g/dia) de acordo com o período 

gestacional. Adaptado de NRC, (2012). 
 

 
 

Quando as dietas não atendem à demanda, as fêmeas podem entrar em 

catabolismo, mobilizando proteína e gordura das suas reservas para providenciar um 

adequado suporte, tanto aos  conceptos  e  glândula mamária, quanto  para  a   mantença 
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(Aherne e Williams, 1992). Por essas razões, alguns estudos foram conduzidos baseados 

na alteração dos níveis ou quantidades em diferentes momentos da gestação. 

Dwyer et al. (1994) avaliaram os efeitos do aumento de 2,5 kg/dia para 5 kg/dia 

em diferentes fases gestacionais Foram formados 3 grupos: grupo HE recebeu 5 kg/dia 

entre os dias 25 e 50 de gestação, grupo HL recebeu 5 kg/dia entre o dia 50 e 80 e o 

grupo HT recebeu 5 kg/dia entre o dia 25 e 80 de gestação. Quando comparados a um 

grupo controle que recebeu 2,5 kg/dia entre os dias 21 e 90, os autores não encontraram 

diferenças no peso dos leitões ao nascimento. Em outro estudo, quando a alimentação 

foi ad libitum dos 25 aos 50 dias ou dos 25 aos 70 dias, também não foram encontradas 

diferenças no peso ao nascimento (Nissen et al., 2003). Cerisuelo et al. (2008) 

compararam dois níveis nutricionais, onde o grupo controle recebeu 2,5 a 3 kg/dia e o 

outro grupo recebeu 50% a mais por dia dos 40 até os 85 dias de gestação. Ao 

nascimento, foi encontrada apenas uma tendência de aumento no peso (57 g) dos leitões 

nascidos de fêmeas do grupo suplementado. Estes resultados corroboram com outros 

trabalhos os quais também não encontraram benefícios no peso ao nascer quando 

houveram alterações na alimentação no início ou na metade da gestação (Bee, 2004; 

Lawlor et al., 2007). 

Quando esta mudança ocorre no terço final de gestação, efeitos modestos são 

encontrados sobre o peso ao nascimento. Em um estudo cooperativo que contemplou 

oito centros de pesquisa e 1080 leitegadas, o aumento de 1,36 kg/dia a partir do 90º dia 

de gestação mostrou-se eficaz melhorando em 39 g o peso ao nascer (Cromwell et al., 

1989). Efeito semelhante, porém superior (86 g), foi encontrado quando ocorreu a 

suplementação com 0,9 kg adicionais (2,1 vs 3,0 kg/dia) na quantidade diária de leitoas 

no terço final de gestação o que, no entanto, não foi evidenciado em pluríparas (Shelton 

et al., 2009). Recentemente, Hughes e Van Wettere (2012) aumentaram em 0,7 kg/dia 

nas últimas três ou seis semanas e encontraram um acréscimo de 30 e 60 g no peso ao 

nascer respectivamente. 

Amdi et al. (2014) compararam leitoas magras e gordas, de acordo com a 

espessura de toucinho no momento da inseminação (12 mm vs 19 mm, 

respectivamente), submetidas a três diferentes quantidades de ração do dia 25 ao dia 90 

de gestação (1,8; 2,5 e 3,5 kg/dia). Leitões oriundos de leitoas magras apresentaram 

redução de 100 g no peso ao nascer quando alimentadas com 1,8 kg/dia, enquanto que 

para leitoas gordas, nenhuma diferença no peso ao nascer foi encontrada. Portanto,  para 
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leitoas que não apresentam um escore corporal ideal, deve-se fornecer quantidades 

superiores de ração no terço final de gestação. 

Com os resultados apresentados acima, não fica claro se o aumento da 

quantidade de ração no terço final de gestação contribui com o peso ao nascer, 

principalmente em pluríparas e em condições comerciais. Além disso, não é possível 

concluir se o efeito sobre o peso ao nascer se dá pela energia, pelo nível de aminoácidos 

ou ambos (Goodband et al., 2013). 

Recentemente, Gonçalves et al. (2016) distribuíram 741 leitoas e 362 porcas em 

dois diferentes níveis de lisina (10,7 e 20 g) e dois níveis de energia (5,90 e 8,85 Mcal 

EM/dia). O aumento no nível de energia a partir dos 90 dias de gestação melhorou em 

30 g o peso ao nascer quando foram considerados apenas os leitões nascidos vivos 

independente da ordem de parto e houve um acréscimo de 2,1% no índice de 

natimortalidade quando consideradas apenas as pluríparas. Em outro estudo, o 

incremento nos níveis de lisina (28g vs 35 g/dia) a partir 85º dia de gestação de leitoas 

também não incrementou o peso ao nascer (Magnabosco et al., 2013). Contrariamente, o 

peso ao nascer aumentou quando o nível de inclusão da lisina na dieta de porcas passou 

de 0,45% para 0,65 ou 0,74% (Zhang et al., 2011). Comparando três grupos de fêmeas 

com suplementação de arginina e blend de aminoácidos (lisina, metionina, treonina e 

triptofano), não foi encontrado efeito dos tratamentos sobre o peso ao nascimento 

(Dallanora, 2014). 

Os diferentes resultados encontrados na literatura evidenciam pouca melhora no 

peso ao nascimento quando ocorre a manipulação no plano nutricional, além de não 

haver consistência nos resultados entre os diferentes estudos (Campos et al., 2012). Vale 

considerar que recentemente, dados da genética Agroceres PIC (Figura  3) 

demonstraram redução de 100 g no peso médio ao nascimento em sete anos de seleção 

(2006-2013) para a hiperprolificidade (Herring, 2016). Entretanto, entre os anos de 2013 

e 2014 houve a recolocação da variável peso ao nascer, aliada ao processo de genômica, 

no programa de melhoramento genético das granjas núcleo e após dois anos de seleção, 

houve recuperação de 60% do que havia sido perdido. Com isso, fica claro que avanços 

significativos no peso ao nascimento se dão pela seleção genética e que a grande 

oportunidade está em reduzir os custos e a quantidade de ração por leitão produzido, 

desde que não haja alteração nos índices de desempenho. 
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Figura 3- Gráfico comparativo entre a evolução dos nascidos totais e o peso ao 

nascimento. Adaptado de Herring (2016). 
 

Dessa forma, o uso de planos nutricionais diferenciados se justificaria muito 

mais pelo atendimento das exigências e manutenção do desempenho do que pelos 

acréscimos nos resultados. Vale considerar que a exigência estabelecida para a fêmea 

deve ser aquela em que o nível nutricional seja capaz de maximizar os aspectos 

econômicos (Pesti et al., 2009), e não o ganho de peso corporal da fêmea (Gonçalves et 

al., 2015), visto que ganhos de peso exagerados na gestação geram consequências 

negativas nas fases subsequentes (Weldon et al., 1994; Shelton et al., 2009; Buis, 2016) 

e implicam diretamente no aumento dos custos de produção (Shelton et al., 2009). Por 

essa razão, há a necessidade de se avaliar o impacto de alterações na quantidade de 

ração na fase final de gestação sobre o peso dos leitões ao nascimento bem como   sobre 

o desempenho subsequente da matriz, contemplando tanto os efeitos sobre o consumo  

de ração na maternidade quanto o posterior desempenho reprodutivo. 
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ABSTRACT 

 

The genetic improvement in the swine industry in the last decades induced a reduction 

on the individual piglet birth weight, thus nutritional strategies in the last third of 

gestation to improve birth weight have been studied. The objective of this study was to 

evaluate the effect of two levels of feed intake in the last third of gestation on piglet 

birth weight, subsequent productive and reproductive female performance. In this study, 

407 females were fed either 1.8 (T1) or 2.2 (T2) kg/day of a corn-soybean meal based 

diet (3.25 Mcal ME kg
-1

, 13% CP and 0.78% SID Lys) from 90
th 

day of gestation up to 

farrowing. Females were weighed at 90 and 112 days of gestation and at weaning. 

Piglets born alive and stillborn were weighed up to 12 h after birth. To analyze the 

effects on voluntary feed consumption and litter growth during lactation, 53 sows of 

each group were randomly selected. In this subsample, sows were weighed up to 24 h 

after farrowing and the voluntary feed consumption was recorded every 4 days. 

Furthermore, piglet weaning weight was collected from this sub-sample. There was an 

increase in sow weight gain from d 90 to 112 in the females fed 2.2 kg/day compared to 
1.8 kg/day (P < 0.001). There was no effect of feed level on the individual piglet birth 

weight and within-litter weight variation for both gilts and sows (P > 0.05); however, in 

sows fed 2.2 kg/day there was an increase in litter size and total litter weight at 

farrowing compared to 1.8 kg/day (P < 0.05). There were no differences in percentages 

of stillborn piglets, mummified fetuses and piglets with <1000 g at birth (P > 0.05). 

Females fed 1.8 kg/day during gestation had higher feed intake during lactation 

compared to females fed 2.2 kg/day (P < 0.05). There was no evidences for differences 

between the treatments in piglet growth until weaning, weight loss of sows during 

lactation, weaning-to-estrus interval, subsequent litter size and culling rate (P > 0.05).  

In conclusion, increased feed intake in the last third of gestation increased sow body 

weight gain, with no evidence for effects on individual piglet birth weight, but had a 

negative influence on feed intake during lactation. Furthermore, there was no evidence 

of treatment effects on litter growth or subsequent reproductive performance. 

 

Key words: birth weight, nutrition, gestation, gilts, sow. 
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Introdução 

O aumento no número de leitões nascidos dos últimos anos trouxe como 

consequência a redução do peso individual dos leitões ao nascimento (Milligan et al., 

2002). O baixo peso ao nascer implica em perdas produtivas posteriores, pois contribui 

nas perdas pós-natais, no peso ao desmame, peso ao abate (Quiniou et al., 2002; Fix et 

al., 2010;Alvarenga et al., 2012) e na vida reprodutiva (Magnabosco et al., 2016). Este 

decréscimo no peso é atribuído à competição por nutrientes em espaço intrauterino 

reduzido (Town et al., 2005; Foxcroft et al., 2006), o qual aumenta a partir dos 70 dias, 

período em que há maior crescimento fetal (McPherson et al., 2004; Ji et al., 2005). Por 

isso, na fase final de gestação, os nutrientes ingeridos pela fêmea são priorizados para o 

crescimento dos fetos (Theil et al., 2014). 

A estratégia de aumentar o aporte nutricional no terço final de gestação para 

melhorar o peso do leitão ao nascimento tem apresentado resultados conflitantes, 

sobretudo em porcas. Além de moderados, os resultados são divergentes entre os 

trabalhos e não permitem uma conclusão exata sobre os benefícios dessa estratégia 

(Campos et al., 2012; Gonçalves et al., 2016a). Há um acréscimo no peso ao nascer 

quando ocorre aumento na quantidade de ração fornecida para leitoas, resultado este que 

não foi evidenciado nas porcas (Shelton et al., 2009; Soto et al., 2011). Evidências 

recentes sugerem que este aumento no peso ao nascimento dos leitões está relacionado 

com o aumento na quantidade diária de energia consumida, e não com a quantidade de 

aminoácidos (Gonçalves et al., 2016b). 

Por outro lado, na maioria dos trabalhos em que as matrizes são submetidas ao 

aumento nos níveis nutricionais durante a gestação, não são considerados os possíveis 

efeitos sobre o desempenho lactacional, especialmente sobre o consumo de ração, o qual 

pode ser negativamente influenciado pelo peso e composição corporal das fêmeas ao 

parto (Eissen et al., 2000; Mellagi et al., 2010). Além disto, maiores perdas corporais no 

período lactacional podem aumentar o intervalo desmame-estro, embora esse efeito 

negativo tenha sido atenuado pelo melhoramento genético (Soede e Kemp, 2015). Pode 

haver, ainda, prejuízos associados ao desempenho reprodutivo subsequente no que se 

refere às taxas de concepção (Hoving et al., 2012) e tamanho de leitegada (Mellagi et  

al., 2013). No entanto, os trabalhos recentes que avaliaram diferentes níveis nutricionais 

na fase final de gestação não levaram em conta o desempenho lactacional (Gonçalves et 

al., 2016b; Soto et al., 2011) e reprodutivo subsequente (Soto et al., 2011) ou quando 
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contemplam, restringem-se a um baixo número de animais (Schelton et al., 2009) 

impedindo assim uma avaliação completa advinda desse manejo. 

A estratégia de melhorar o peso ao nascimento pelo aumento no aporte 

nutricional é controversa (Gonçalves et al., 2016a). Além disso, para conclusões mais 

concretas que justifiquem a sua aplicação ou não na rotina das granjas é necessário um 

estudo que avalie tanto o desempenho ao parto quanto o desempenho posterior e não 

somente o seu efeito sobre o peso ao nascer. Dessa forma, o objetivo do presente estudo 

foi avaliar os efeitos do aumento na quantidade de ração no terço final de gestação sobre 

o peso dos leitões ao nascimento, sobre o desempenho produtivo contemplando assim o 

consumo das fêmeas na maternidade e o seu posterior desempenho reprodutivo em um 

perfil de fêmeas com genótipos hiperprolíficos contemporâneos. 

 

Material e Métodos 

Todos os manejos e procedimentos adotados para a realização deste  estudo 

foram aprovados pelo Comitê de Ética de Utilização de Animais (CEUA) da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul de acordo com o processo de número 

31653. 

 

Local 

O experimento foi conduzido em uma granja com capacidade para 5900  fêmeas, 

localizada na região do planalto norte do estado de Santa Catarina (26º17’15,2’’S, 

50º11’11,3’’O), na região sul do Brasil, entre os meses de janeiro-abril (temperatura 

média, mínima e máxima de 20,8; 15,5 e 25,7ºC e umidade relativa do ar média de 

85,3%), o que corresponde ao verão e início do outono, no hemisfério Sul. 

 

Animais 

Foram utilizadas 421 fêmeas nulíparas e pluríparas (PIC Camborough®, 

Hendersonville, TN; cruzamento Landrace × Large White), as quais foram alojadas 

individualmente em gaiolas (2,20 × 0,60 m) com comedouros automáticos e acesso ad 

libitum à água durante a fase de gestação. Na fase de maternidade, as fêmeas foram 

alojadas em gaiolas (2,20 × 0,70 m), com espaço reservado para os leitões, acesso ad 

libitum à agua e sob controle adiabático de temperatura. Do momento da inseminação 

até o 4º dia de gestação, fêmeas nulíparas e pluríparas foram alimentadas com 1,8 e 2,0 

kg/dia. Do 5º ao 35º dia, nulíparas e pluríparas com escore corporal visual 3 (ECV; 1-5) 
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foram alimentadas com 2,1 e 2,3 kg/dia (de acordo com a metodologia proposta por 

Young et al., 2004). A partir do 36º dia de gestação até o dia 89, ambas as classes de 

fêmeas receberam 1,8 kg/dia. Em todas as fases da gestação, as fêmeas foram 

alimentadas uma vez ao dia com uma dieta à base de milho e farelo de soja (3,25 Mcal 

EM kg
-1

, 13% PB e 0,65% de Lisina digestível), 

 
Delineamento experimental 

No 89° dia de gestação, fêmeas nulíparas e pluríparas foram selecionadas de 

acordo com as seguintes características: estado de saúde geral; ECV entre 2,5 e 3,5 

(escala de 1 a 5; Young et al., 2004); ordem de parto entre zero e quatro e número de 

nascidos totais no parto anterior superior a nove. As fêmeas foram pesadas 

individualmente e distribuídas aleatoriamente em dois tratamentos, de acordo com o 

nível  alimentar,  do 90º  dia de  gestação até o parto:  Tratamento  1  (T1) -  1,8 kg/dia e 

Tratamento 2 (T2) - 2,2 kg/dia - de uma ração baseada em milho e farelo de soja  

(Tabela 1; 3,25 Mcal EM kg
-1

, 13% PB e 0,78% de Lisina digestível). O arraçoamento 

foi realizado uma vez ao dia, por enchimento manual do compartimento de ração. 

No 112º dia de gestação, as fêmeas foram pesadas e transferidas para a 

maternidade, sendo pesadas novamente ao desmame. Em todas as pesagens das fêmeas 

foi utilizada uma balança com precisão de 200 g. 

O peso individual dos leitões nascidos vivos (NV) e natimortos (NM) foi 

registrado em um intervalo de, no máximo, 12 h após o parto, com balança de precisão 

de 1g. Os fetos mumificados não foram pesados, mas apenas contados para serem 

incluídos no número total de leitões nascidos. 

 

Análise do desempenho subsequente das fêmeas 

Após o desmame, a detecção de estro foi realizada uma vez ao dia com 

exposição das fêmeas a um macho sexualmente maduro. O intervalo desmame-estro foi 

mensurado após confirmação do estro pelo reflexo de tolerância positivo ao macho. A 

partir da inseminação até o dia 115 de gestação, as fêmeas foram alimentadas com 1,5- 

3,5 kg/dia com uma dieta à base de milho e soja (3,25 Mcal EM kg
-1

, 13% PB e 0,65% 

de Lisina digestível), de acordo com a condição corporal (Young et al., 2004). Ao parto, 

foi registrado o número de leitões nascidos vivos, leitões natimortos e fetos 

mumificados.  Não  foram  incluídas nas  análises  de número total  de leitões  nascidos, 
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leitões nascidos vivos, leitões natimortos e fetos mumificados, as fêmeas que  

retornaram ao estro depois da primeira inseminação pós-desmame. 

 

Consumo voluntário de ração e desempenho dos leitões 

Para acompanhamento do consumo alimentar voluntário durante a lactação e 

desempenho da leitegada, foi utilizada uma subamostra de 53 fêmeas de cada  

tratamento (8 nulíparas e 45 pluríparas), selecionadas de acordo com o peso no dia 90º 

de gestação e número de tetos viáveis (acima de 14). Nesta parcela de animais, foi 

realizada a pesagem das fêmeas em até 24 h após o parto e, também, ao desmame. 

A equalização da leitegada foi realizada 24 h após o nascimento, respeitando o 

tratamento de cada fêmea, ou seja, cada leitão foi equalizado de acordo com o 

respectivo tratamento em que nasceu. Foram utilizados apenas leitões com peso superior 

a 900 g. Após esse período, não foram realizadas substituições e nenhum leitão foi 

adicionado às leitegadas. O número de leitões equalizados foi de 14 ou 15 por leitegada 

(média ± desvio padrão; 14,32 ± 0,47), com peso médio individual de 1450,04 ± 246,59 

g e coeficiente de variação de 7,50% ± 3,04, semelhantes entre os dois tratamentos. Os 

leitões foram pesados 1 dia antes do desmame (em média 20,14 ± 2,63 dias após a 

equalização). 

O fornecimento de ração para as fêmeas (Tabela 1; 3,3 Mcal EM kg
-1

, 19,9% PB 

e 1,12% de Lisina digestível) foi ad libitum a partir do parto, sendo o reservatório de 

ração preenchido manualmente duas vezes por dia. O desperdício de ração e as sobras 

foram pesadas a cada 4 dias para cálculo do consumo médio no período (0-3; 4-7; 8-11; 

12-15 dias de lactação) sendo o último intervalo (16-21) de 6 dias, uma vez que a 

duração da lactação foi de 22,18 ± 1,46 dias não permitindo intervalos equidistantes. 
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Tabela 1- Composição das dietas fornecidas durante a gestação e lactação 
 

Item Ração gestação Ração lactação 

  -----------Quantidade kg/ton------------  

Milho 831,4139 603,1860 

Farelo de soja 137,5944 330,0921 

Núcleo  10,0000 10,0000 

Fosfato bicálcico  7,5591 4,3880 

Calcáreo  4,1601 13,3995 

Sal  3,5000 3,5000 

L-lisina  2,0252 2,2175 

DL- metionina  0,6266 0,5626 

L- treonina  0,5107 0,6013 

Óleo de soja  0,0000 27,5520 

Outros  2,6100 4,5010 

Total  1000 1000 

--------------------Níveis Calculados----------------------- 

Proteína Bruta, %  13,0 19,9 

Lisina digestível, %  0,78 1,12 

Metionina digestível:Lisina digestível, %  32,75 41,66 

Metionina + cisteína digestível:Lisina digestível, % 58,97 77,80 

Treonina digestível:Lisina digestível, %  61,53 65,00 

Triptofano digestível.:Lisina digestível, %  15,38 19,49 

Valina digestível:Lisina digestível, %  68,67 75,00 

Cálcio, %  1,000 0,9500 

Fósforo disponível, %  0,5700 0,5000 

Potássio, %  0,4668 0,7163 

Sódio, %  0,1570 0,1543 

Cloro, %  0,2612 0,2514 

Energia Metabolizável, Mcal/kg  3,226 3,300 

Composição vitamínica da ração gestação: vitamina A: 13,8 UI/g; vitamina D3: 2,76UI/g; vitamina E: 

92UI/kg; vitamina K3: 3,082 ppm; vitamina B1: 2,300 ppm; Riboflavina (B2): 5,060 ppm; Piridoxina 

(B6): 2,760 ppm; vitamina B12: 30,82 ppb; Niacina: 30,82 ppm; Ácido Pantatênico: 13,800 ppm; Ácido 

Fólico: 1,932 ppm; Biotina: 0,97 mg/kg; Colina: 1,800 ppm. Composição mineral ração gestação:  

Selênio: 0,480 ppm; Ferro: 135,945 ppm; Cobre: 75,0 ppm; Manganês: 49,765 ppm; Zinco: 158,073 ppm; 

Iodo: 1,520 ppm; Flúor: 34,855 ppm; Cobalto: 0,600 ppm. 

Composição vitamínica da ração de lactação: Vitamina A: 12 UI/g; vitamina D3: 2,400 UI/g; vitamina E: 

80 UI/kg; vitamina K3: 2,680 ppm; vitamina B1: 2,00 ppm; Riboflavina (B2): 4,4 ppm; Piridoxina (B6): 

2,4 ppm; vitamina B12: 26,8 ppb; Niacina: 26,8 ppm; Ácido Pantatênico: 12,0 ppm; 

Ácido Fólico:1,680 ppm; Biotina: 0,970 mg/kg; Colina: 1,800 ppm. Composição mineral da ração de 

lactação: Selênio: 0,400 ppm; Ferro: 113,416 ppm; Cobre: 50,0 ppm; Manganês: 42,371 ppm; Zinco: 

131,672 ppm; Iodo:1,260 ppm; Flúor: 28,125 ppm; Cobalto: 0,500 ppm. 
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Análise Estatística 

As análises estatísticas foram realizadas com o programa SAS (Statistical 

Analysis System) versão 9.3 (SAS Institute Inc., Cary, NC, USA). Foi considerada 

diferença significativa quando o valor de P foi ≤ 5% e, quando o valor de P foi > 5% e ≤ 

10%, foi considerada tendência. Cada fêmea foi considerada uma unidade experimental. 

Em todos os modelos de análise, o tratamento foi incluído como efeito fixo. A data de 

início de oferta de ração foi incluída como efeito aleatório, com exceção dos modelos de 

análise não paramétrica. 

O peso e diferença de peso das fêmeas, número total de leitões nascidos, número 

de leitões nascidos vivos, somatório de leitões vivos e natimortos, peso médio da 

leitegada, peso médio individual e coeficiente de variação (CV) do peso ao nascimento 

das leitegadas foram analisados com o procedimento GLIMMIX e as médias 

comparadas pelo teste t. O percentual de leitões natimortos, de fetos mumificados e de 

leitões com peso ao nascimento inferior a 1000 g foram submetidos à análise não 

paramétrica pelo procedimento NPAR1WAY e a comparação dos tratamentos foi 

realizada pelo teste de Wilcoxon. Para todas essas análises, as nulíparas e pluríparas 

foram analisadas separadamente. Foi efetuada uma análise complementar envolvendo o 

peso dos leitões das fêmeas pluríparas, após exclusão de fêmeas (n= 22) com baixo ou 

alto número de leitões nascidos (<10 e >22), de modo a equilibrar o tamanho da 

leitegada entre os dois tratamentos nessa categoria de ordem de parição. 

O consumo de ração na maternidade foi analisado pelo método de medidas 

repetidas, com o procedimento GLIMMIX, e as médias foram comparadas pelo teste t. 

O número de leitões equalizados, o peso total da leitegada equalizada e desmamada, 

peso médio individual dos leitões equalizados e desmamados e CV do peso na 

equalização foram analisados pelo procedimento GLIMMIX, com as médias sendo 

comparadas pelo teste t. O número de leitões desmamados foi analisado como 

distribuição negativa binomial e o percentual de desmamados como distribuição 

binomial. Nessa avaliação, não houve separação de dados entre nulíparas e pluríparas. 

Na análise do desempenho produtivo subsequente, além do efeito fixo de 

tratamento, a classe de ordem de parto (nulíparas e pluríparas) e sua interação com o 

tratamento também foram incluídas como efeito fixo. As variáveis intervalo desmame- 

estro, número total de leitões nascidos e leitões nascidos vivos do ciclo subsequente 

foram analisadas pelo procedimento GLIMMIX e as médias foram comparadas pelo 

teste t. A taxa de fêmeas inseminadas até o 7º dia pós-desmame, taxa de parto, taxa de 
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descarte e taxa de retenção até o segundo parto foram analisadas como distribuição 

binária com uso do procedimento GLIMMIX. As variáveis percentual de leitões 

natimortos e de fetos mumificados foram submetidas à análise não paramétrica pelo 

procedimento NPAR1WAY e os tratamentos foram comparados pelo teste de  

Wilcoxon. 

O peso das fêmeas no 90° dia de gestação, ordem de parto, soma dos leitões 

nascidos vivos e natimortos, número de leitões equalizados e o peso médio dos leitões 

equalizados foram mantidas no modelo de análise como covariável, quando 

significativas (P<0,05). Essas informações estão apresentadas juntamente com os 

resultados nas tabelas. 

 

Resultados 

Das 421 fêmeas (T1= 212; T2= 209), foram removidas 6 nulíparas do T2 e duas 

do T1 por não consumirem toda a quantidade de ração diária disponibilizada. No T1 

foram removidas 2 pluríparas por morte na gestação, uma por aborto e mais duas por 

adoecerem na gestação. Foi removida 1 plurípara do T2 por prolapso de útero ao parto. 

Após as exclusões, foram mantidas nas análises 205 fêmeas do T1 (60 nulíparas e 145 

pluríparas) e 202 fêmeas do T2 (50 nulíparas e 152 pluríparas). 

Não houve diferença significativa (P>0,05) na média de peso no início dos 

tratamentos das nulíparas (média ± desvio padrão; 180,2 ± 13,32 e 179,6 ± 13,36 kg) e 

das pluríparas (217,2 ± 20,83 e 216,9 ± 20,83 kg), no número de nascidos no parto 

anterior das pluríparas (14,88 ± 2,64 e 14,52 ± 2,71) e na idade à cobertura das leitoas 

(208,6 ± 11,39 e 210,6 ± 11,38 dias) para T1 e T2, respectivamente. A duração média  

da gestação foi de 115,2 ± 1,41, o período médio de tratamento (90º dia de gestação até 

o parto) foi de 25,3 ± 1,34 dias e o ECV médio foi 3,23 ± 0,28, não havendo diferença 

entre os tratamentos (P>0,05). 

Tanto as nulíparas como as pluríparas do T2 tiveram um maior ganho de peso 

entre o 90º e o 112º dia de gestação quando comparadas ao T1 (P<0,01), o que fez com 

que os dois tratamentos diferissem significativamente no peso no dia 112 (P<0,01) 

(Tabela 2). Não foi encontrada diferença significativa entre os dois tratamentos no peso 

das fêmeas no desmame e na variação de peso entre o início dos tratamentos e o 

desmame (P>0,05). Entretanto, a perda de peso entre o dia 112 e o desmame foi maior 

para as nulíparas do T2 (P<0,05), o que não foi evidenciado para as pluríparas. Não foi 

observado  efeito  dos  tratamentos  (P>0,05),  em  ambas  as  categorias  de  fêmeas, no 
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número total de leitões nascidos, percentual de natimortos e mumificados, peso médio 

ao nascimento, CV do peso ao nascimento e percentual de leitões com peso inferior a 

1000 g. Nas pluríparas, foi verificada diferença de 0,7 leitão nascido vivo (P=0,047) e 

0,8 para a soma de leitões nascidos vivos e natimortos (P=0,033) a mais no T2 do que  

no T1. O peso total da leitegada das pluríparas foi significativamente maior para o 

tratamento T2 (P<0,01) enquanto que para as nulíparas, não houve diferença (P>0,05). 

Com a exclusão de 22 pluríparas com baixo ou alto número de leitões nascidos 

(<10 e >22), o tamanho da leitegada nessa ordem de parição foi equilibrado em 15,60 ± 

0,22 e 15,69 ± 0,21, respectivamente para T1 e T2 (P=0,7788). Uma vez havendo 

equilíbrio no tamanho da leitegada entre os dois tratamentos, foi verificado que as 

fêmeas do T2 tenderam a ter leitões com peso médio maior que as fêmeas T1, 

considerando o total de leitões nascidos (1366,7 ± 13,0 vs 1335,1 ± 13,7 g; P= 0,094) ou 

apenas os leitões nascidos vivos (1372,9 ± 13,9 vs 1336,8 ± 14,5 g; P= 0,074). 

Das 407 fêmeas utilizadas na análise do primeiro parto após o tratamento, 370 

foram inseminadas no ciclo subsequente (T1=186 e T2=184). Não houve efeito do 

tratamento ou da interação entre tratamento e classe de OP (P>0,05) (Tabela 3) nas 

variáveis intervalo desmame-estro, percentual de fêmeas cobertas até o sétimo dia, taxa 

de retenção de fêmeas até o parto subsequente, taxa de parto, percentual de descarte, 

número total de leitões nascidos, de leitões nascidos vivos, percentual de leitões 

natimortos e percentual de fetos mumificados. Foi observado efeito da classe de OP 

(P<0,05) no intervalo desmame-estro (5,74 ± 0,34 vs 4,57 ± 0,23 dias), percentual de 

fêmeas cobertas até 7 dias após o desmame (89,42 vs 96.99%), número total de leitões 

nascidos (13,09 ± 0,44 vs 14,07 ± 0,32), leitões nascidos vivos (12,44 ± 0,42 vs 13,35 ± 

0,30), percentual de fêmeas retidas até o parto subsequente (90,91 vs 81,14%) e 

percentual de fêmeas descartadas (6,18 vs 15,34%), para nulíparas e pluríparas, 

respectivamente. 
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Tabela 2- Peso das fêmeas, desempenho ao parto e características relacionadas aos leitões de acordo com o fornecimento de ração (1,8 

kg/dia -T1 ou 2,2 kg/dia - T2), do dia (D) 90 de gestação até o parto (média e EP). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1
Peso D90 significativo como covariável; 

2
Peso D90 significativo como covariável apenas para as pluríparas; 

3
Peso D90 significativo como 

covariável apenas para as nulíparas; 
4
Número de leitões nascidos vivos + natimortos significativo como covariável nas nulíparas; 

5
Calculado sobre o número de leitões nascidos vivos + natimortos; 

6
Submetidos à análise não paramétrica; CV= coeficiente de variação. 

Nulíparas   Pluríparas  

 T1 T2 Valor 
EP 

T1 T2 Valor 
EP 

Variável n=60 n=50 de P  n=145 n=152 de P  

Peso no D112
1
, kg 196,40 199,10 0,0011 0,59 232,99 236,51 0,0001 0,49 

Ganho de peso D90-D112
2
, kg 16,47 19,18 0,0011 0,59 15,94 19,47 0,0001 0,49 

Peso no Desmame
1
, kg 169,28 168,15 0,5128 1,78 217,11 218,56 0,3057 1,19 

Variação de Peso D90-Desmame
1 

(kg) -10,59 -11,72 0,5128 1,78 -0,30 1,20 0,3057 1,19 

Variação de Peso D90-Desmame (%) -5,77 -6,30 0,5831 0,97 -0,04 0,58 0,3441 0,55 

Variação de Peso D112-Desmame
3
(kg) -26,36 -30,28 0,0259 1,55 -16,26 -18,38 0,1659 1,29 

Variação de Peso D112-Desmame (%) -13,49 -15,18 0,0544 0,79 -6,91 -7,75 0,1961 0,56 

ECV no desmame 2,92 2,94 0,9574 0,034 3,06 3,09 0,4263 0,026 

Total de leitões nascidos, n 14,55 14,52 0,9581 0,42 15,13 15,81 0,0701 0,27 

Leitões nascidos vivos, n 13,53 13,84 0,5745 0,40 14,16 14,85 0,0471 0,25 

Leitões nascidos vivos + natimortos, n 14,18 14,28 0,8648 0,42 14,75 15,53 0,0328 0,26 

Leitões natimortos
6
, % 4,15 2,92 0,2916 0,70 3,74 4,13 0,5766 0,43 

Fetos mumificados
6
, % 2,35 1,62 0,2821 0,71 2,38 1,68 0,5055 0,42 

Peso da leitegada
3
, g 17506 17724 0,7041 421,68 19629 20720 0,0089 296,26 

Peso médio dos leitões
3,4

, g 1252,92 1269,85 0,5491 20,89 1360,27 1355,95 0,8512 16,48 

CV do peso ao nascer, % 19,50 18,49 0,4277 0,85 20,55 20,84 0,4569 0,51 

Leitões <1000
5 

g, % 19,97 17,18 0,3461 2,42 16,81 16,07 0,8137 1,32 
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Tabela 3- Desempenho no ciclo subsequente de acordo com o fornecimento de ração (1,8 

kg/dia -T1 ou 2,2 kg/dia - T2), do dia 90 de gestação até o parto (média e erro padrão). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1
Fêmeas  cobertas  até  7  dias  após  o  desmame,  considerando  as  370  fêmeas   cobertas. 

2
Submetidos à análise não paramétrica; * Relativo ao ciclo subsequente 

 

Das fêmeas selecionadas para análise do desempenho lactacional, foram excluídas 2 

fêmeas do T1, 1 nulípara por morte e 1 plurípara que adoeceu na maternidade. Com isso, 

foram incluídas na análise 51 fêmeas no T1 e 53 fêmeas no T2. Não foram verificadas 

diferenças (P>0,05) entre os dois tratamentos no peso das fêmeas após o parto, perda de 

peso entre o dia 112 e o pós-parto e perda de peso na lactação (Tabela 4). As fêmeas do 

tratamento T2 tenderam a apresentar maior perda percentual de peso entre o dia 112 de 

gestação e o desmame (P=0,092; Tabela 4). Não houve efeito dos tratamentos sobre o 

percentual de leitões desmamados, peso médio dos leitões, peso total da leitegada 

desmamada, ganho de peso diário dos leitões e sobre o CV ao desmame das leitegadas 

(P>0,05). O consumo de ração das fêmeas do T1 foi significativamente superior ao T2 

(P=0,043) em todas as fases do período lactacional (Figura 1). 

 T1   T2 Valor EP 

Variável n Média n Média de P  

Intervalo Desmame-estro, 186 5,11 184 5,19 0,8464 0,29 

Coberturas até 7 dias
1
, % 177 95,16 174 94,57 0,6271 - 

Taxa de parto, % 164 90,14 156 83,81 0,1205 3,21 

Total de leitões nascidos, n 164 13,31 156 13,85 0,2375 0,40 

Leitões nascidos vivos, n 164 12,66 156 13,14 0,2702 0,37 

Leitões natimortos
2
, % 164 3,25 156 4,05 0,8977 0,82 

Fetos mumificados
2
, % 164 1,38 156 1,8 0,0676 0,39 

Descarte Pós-cobertura*, % 27 13,17 27 13,37 0,9536 2,39 

Mortes, % 7 2,45 5 3,51 0,5333 1,38 

Retenção até o parto subsequente, % 173 88,46 168 85,10 0,4260 - 

 



36 
 

 

 
 

Tabela 4- Peso das fêmeas e desempenho dos leitões de acordo com o fornecimento de 

ração (1,8 kg/dia -T1 ou 2,2 kg/dia - T2), do dia 90 de gestação até o parto (média e erro 

padrão). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1
O peso ao parto corresponde à pesagem das fêmeas em até 24 h após o parto; 

2
Peso D90 

como covariável; 
3
Ordem de parto (OP) como covariável; 

4
Número de leitões equalizados 

como covariável; 
5
OP, peso da leitegada equalizada e número de leitões desmamados como 

covariáveis; 
6
Peso médio dos leitões equalizados e OP como covariáveis. 

Variável 
T1 

n=51 

T2 

n=53 

Valor de 

P 
EP 

Peso parto
1,2

, kg 217,14 219,40 0,2445 1,7 

Ganho peso D90 - parto
3
, kg 4,27 6,42 0,2534 1,73 

Perda de peso D112 - parto, kg 12,17 13,05 0,6516 1,88 

Perda de peso D112 - parto, % 5,29 5,72 0,6137 0,82 

Perda de peso parto–desmame
3
, kg 5,98 8,38 0,2058 1,51 

Perda de peso parto–desmame
3
, % 2,85 3,95 0,2019 0,68 

Perda de peso D112-desmame
3
, % 7,91 9,48 0,0916 0,70 

Leitões desmamados
4
, n 13,00 12,69 0,6605 0,51 

Leitões desmamados, % 90,70 88,79 0,2283 1,14 

Peso da leitegada desmamada
5
, kg 79,34 80,05 0,7023 1,32 

Peso médio dos leitões desmamados
6
, kg 6,19 6,21 0,6931 0,1 

Ganho de peso diário dos leitões
3
, g 233,86 237,84 0,5314 1,5 

CV do peso médio ao desmame
3
, % 14,31 12,98 0,0673 0,67 
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Dias de lactação * 
 

Figura 1- Consumo voluntário de ração na lactação de fêmeas do subgrupo, de acordo 

com o fornecimento de ração (1,8 kg/dia - T1 ou 2,2 kg/dia - T2), do dia 90 de gestação 

até o parto (média ± erro padrão). Houve diferença entre os tratamentos (P= 0,0432). 

*Todos os intervalos mensurados possuem 4 dias, com exceção do último (16 a 21), que 

possui 6 dias devido ao período médio de lactação ser de 22 dias, não permitindo 

intervalos equidistantes. 

 

 

Discussão 
 

Com o aumento do nascimento de leitões de baixo peso, muitos trabalhos tem 

sido desenvolvidos buscando aumentar o peso médio dos leitões pela manipulação da 

nutrição da matriz gestante. No entanto, a grande maioria dessas avaliações limita-se em 

avaliar o peso ao nascer e, com isso, alguns efeitos sobre o desempenho futuro da matriz 

não são contemplados. A proposta do presente trabalho foi verificar não somente os 

efeitos do aumento na quantidade de ração fornecida na fase final da gestação sobre o 

peso dos leitões ao nascimento, mas, também, sobre o desempenho subsequente das 

fêmeas. Para tanto, houve um acompanhamento na fase de lactação e no ciclo 

reprodutivo subsequente. 

O início do fornecimento das diferentes quantidades de ração ocorreu no 90° dia 

de gestação, uma vez que é no terço final quando há maior demanda para crescimento 

fetal (McPherson et al., 2004) além de ser este o momento recomendado pelo NRC 

(2012) para aumentar as quantidades diárias fornecidas. A principal hipótese do trabalho 
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foi a de que o aumento na quantidade de ração nesse período, de 1,8 kg/dia (5,85 Mcal 

EM/dia e 14 g/dia Lis dig.) para 2,2 kg/dia (7,15 Mcal EM e 17 g Lis), poderia  

aumentar o peso ao nascimento dos leitões. A ausência do efeito do aumento do nível de 

ração no peso dos leitões ao nascer em leitoas difere dos resultados de outros estudos. 

Houve acréscimo de 86 g no peso ao nascimento, em leitoas com 14,5 leitões nascidos, 

quando foram comparadas duas estratégias de oferta de ração: 2,04 kg/dia a partir do  

35º dia até o 90º dia de gestação e, a partir desse momento, um acréscimo de 907 g, e 

outra em que uma quantidade constante (2,08 kg/dia) foi oferecida em todo o período 

(Shelton et al., 2009). Para leitoas com 12,5 leitões, foi registrado um aumento de 76 e 

126 g no peso ao nascer, quando houve acréscimo de 0,91 e 1,82 kg/dia 

respectivamente, nas quantidades fornecidas a partir do 100º dia de gestação (Soto et al., 

2011). Recentemente, em um trabalho com 741 leitoas distribuídas em um fatorial 2 x 2, 

com dois níveis de lisina (10,7 ou 20,0 g/dia) e dois níveis de energia (5,9 ou 8,85 Mcal 

EM/dia), a partir dos 90 dias de gestação, leitoas com total de 14,5 leitões nascidos 

submetidas à dieta com alta energia aumentaram o peso ao nascer em 30 g (1250 vs 

1280 g) (Gonçalves et al., 2016b). Cabe ressaltar que as médias de peso ao nascer (1406 

vs 1492g; 1312 vs 1388 vs 1438g) dos estudos de Shelton et al. (2009) e Soto et al. 

(2011), respectivamente, são superiores aos resultados do presente estudo (1252 vs 

1269g). Comparativamente ao trabalho de Gonçalves et al. (2016b) o qual aumentou o 

nível energético em 2,95 Mcal EM/dia, pode-se especular que o aporte de 1,3 Mcal 

EM/dia (400 g) do presente estudo, pode ter sido insuficiente para aumentar o peso ao 

nascer, principalmente porque se trata de nulíparas com leitegadas com alto número de 

leitões nascidos. Nesse contexto, deve-se levar em conta que, devido à redução do peso 

ao nascer decorrente do aumento do tamanho da leitegada, houve a recente incorporação 

do peso ao nascer no índice genético de algumas empresas de melhoramento (Herring, 

2016). Este fato pode ter alterado o grau de desafio das fêmeas em responder a 

manipulações nutricionais durante o terço final da gestação, fazendo com que sejam 

necessários estudos para avaliar o efeito de diferentes níveis nutricionais frente às 

exigências dos genótipos contemporâneos. 

O maior tamanho da leitegada das fêmeas pluríparas do T2, proporcionado pelo 

aumento de 0,7 leitão nascido vivo, é considerado ocasional e não se deve a um efeito  

do tratamento, visto que, quando as fêmeas foram selecionadas aos 90 dias de gestação, 

já havia uma completa formação da leitegada. Além disso, na aleatorização das fêmeas 

no início do experimento, houve o equilíbrio no número de nascidos do parto anterior 
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entre os tratamentos, uma vez que esta variável poderia influenciar o número de leitões 

nascidos no parto subsequente. Em outros trabalhos, não há relatos de associação entre  

o aporte nutricional na fase final de gestação e o aumento no número de nascidos  

(Miller et al., 2000; Soto et al., 2011). É importante considerar que, com o aumento no 

número de leitões nascidos nas fêmeas do T2, seria esperado que o peso pudesse ser 

impactado negativamente uma vez que, quanto maiores as leitegadas, menor é o peso 

médio ao nascimento (Quiniou et al., 2002). O fato de que tenha havido aumento de 

1091 g no peso total da leitegada, sem afetar negativamente o peso médio ao nascer, 

mostra que a oferta de 400 g a mais para as fêmeas do T2 foi capaz de evitar a redução 

de peso dos leitões, que poderia ter ocorrido em consequência do aumento do tamanho 

da leitegada. 

Em pluríparas, não tem sido verificado efeito positivo do aporte  nutricional 

sobre o peso ao nascimento (Miller et al., 2000; Shelton et al., 2009; Soto et al., 2011), 

ou o aumento observado é modesto, como foi o acréscimo de 30 g no peso ao nascer de 

leitões nascidos vivos, observado em fêmeas que tiveram um incremento energético a 

partir de 90 dias de gestação (Gonçalves et al., 2016b). Excluindo leitegadas com <10  e 

>22 leitões, conseguiu-se o equilíbrio no tamanho da leitegada entre os dois  

tratamentos. Nesta análise, a diferença no peso encontrada tendeu a ser significativa  

para as fêmeas do T2 uma vez que, em média, o peso médio foi superior em 32 g 

quando considerados o número total de leitões e de 36 g quando considerados apenas os 

leitões nascidos vivos. 

As fêmeas de ambos os tratamentos tiveram aumento no peso corporal entre os 

dias 90 e 112 de gestação, sendo que as fêmeas do grupo T2 ganharam 

comparativamente mais peso. No entanto, o ganho de peso do período foi semelhante 

entre nulíparas e pluríparas, o que difere do proposto pelo NRC (2012), em que é 

esperado ganho superior para nulíparas. Esta categoria de fêmeas ainda está em 

crescimento e, por isso, possui maiores taxas de crescimento e menores necessidades 

para mantença. Possivelmente, a razão para este ganho de peso é que, no modelo 

proposto pelo NRC, há uma estimativa baseada em leitegadas com 12,5 leitões, com 

consumo diário de 2,53 kg de ração (7,93 Mcal EM/dia), contrastando com a média de 

14,5 leitões nascidos e um consumo de 2,2 kg/dia (7,1 Mcal EM/dia). Com isso, os 

níveis aplicados podem estar subestimados no presente estudo, quando comparados aos 

do estudo de Gonçalves et al. (2016b), em que leitoas com leitegadas de 14,5 leitões, 
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alimentadas com 8,9 Mcal EM/dia e 20 g de lisina, ganharam 24,5 kg no mesmo  

período gestacional. 

A principal razão para a redução do consumo de ração durante a lactação pelas 

fêmeas do T2 pode estar ligada ao seu maior peso no final da gestação. Sabe-se que 

fêmeas que consomem mais ração na gestação, chegam mais pesadas ao parto e, 

posteriormente, apresentam menor consumo de ração na lactação (Weldon et al., 1994; 

Revell et al., 1998). Isso porque há um efeito do peso e da composição corporal sobre o 

centro hipotalâmico que regula o consumo de ração (Eissen et al., 2000). Em outro 

trabalho, no qual foi aumentado o nível nutricional no terço final de gestação, também 

foi relatada essa relação negativa com o consumo desse período (Cromwell et al., 1989; 

Shelton et al., 2009), embora, em outros estudos, não foram evidenciados efeitos (Miller 

et al., 2000). Apesar de terem consumido mais ração na lactação, as fêmeas do T1 não 

reverteram o maior consumo em produção de leite, uma vez que não foi observado  

efeito sobre o desempenho das leitegadas. Apenas grandes reduções no consumo (King 

and Dunkin, 1986; Sulabo et al., 2010), bem como severas reduções nas quantidades 

diárias de lisina, impactam na produção de leite (Kusina et al., 1999), sobretudo na 

última semana de lactação, período em que há maior demanda por parte dos leitões. 

Entretanto, as reservas corporais também são importantes, uma vez que a ingestão 

insuficiente de alimento é compensada pela mobilização corporal (Theil et al., 2012).  

No caso do presente experimento, o menor ganho de peso na gestação das fêmeas T1 foi 

compensado por maior consumo durante a lactação. Por outro lado, as fêmeas T2 

consumiram menos ração e tenderam a mobilizar mais reserva corporal, do dia 112 de 

gestação até o desmame. Assim, a variação de peso entre o início do experimento e o 

desmame foram semelhantes entre os dois tratamentos, o que explica o fato do 

desempenho da leitegada e da fêmea não terem sido afetados. 

Embora tenha havido uma tendência de maior perda de peso na lactação para as 

fêmeas do T2, essa maior perda de peso não foi suficiente para prejudicar a entrada em 

estro das fêmeas no período pós-desmame. No parto subsequente, houve uma tendência 

de maior porcentagem de fetos mumificados para as fêmeas do aporte nutricional. No 

entanto, a mumificação fetal pode ter causa multifatorial e por isso não pode ser 

atribuída a um efeito do tratamento. Semelhante ao estudo de Gonçalves et al. (2016b), 

não foram encontradas evidências de que o aumento na quantidade de ração na fase 

final da gestação anterior possa impactar outras variáveis relacionadas ao desempenho 

reprodutivo no ciclo subsequente. 
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Conclusão 

O peso das fêmeas é positivamente influenciado pelo aumento na quantidade de 

ração fornecida no terço final de gestação, mas o peso ao nascer não foi afetado. O 

aumento na quantidade de ração exerce efeito negativo sobre o consumo de ração na 

lactação, mas o desempenho dos leitões e das fêmeas no ciclo subsequente não foi 

afetado. O aumento de 400 g na quantidade de ração é uma prática que não se justifica 

para melhorar o peso do leitão ao nascimento, em fêmeas que apresentam um escore de 

condição corporal ideal. Embora o fornecimento de 1,8 kg de ração no terço final de 

gestação não tenha tido efeitos negativos em longo prazo, é necessário ter cautela na 

aplicação de tal medida, uma vez que o sistema de alimentação e a condição corporal  

das fêmeas, no terço final da gestação, podem diferir das utilizadas no presente estudo. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A seleção genética para hiperprolificidade no suíno foi bastante exitosa. No entanto, 

o aumento no tamanho da leitegada foi acompanhado de uma redução do peso ao nascer 

e um aumento na variabilidade de peso da leitegada. As consequência desse processo 

foram o aumento da mortalidade e redução de desempenho. 

Várias estratégias nutricionais foram avaliadas, principalmente no terço final de 

gestação, para tentar melhorar o peso ao nascer. Entretanto os resultados são  

conflitantes e modestos. No presente trabalho, o aumento na quantidade diária de ração 

resultou no maior ganho de peso das fêmeas, não melhorou o peso ao nascer dos leitões 

e afetou negativamente o consumo de ração na lactação. 

Ainda assim, existem oportunidades diante deste cenário e novas estratégias 

podem ser estudadas buscando-se avaliar as respostas das fêmeas frente a diferentes 

níveis nutricionais, sobretudo em leitoas. Além disso, outra oportunidade pode estar 

relacionada à redução dos custos e quantidades de ração gastos por leitão produzido, 

desde que não sejam evidenciadas alterações nos índices de desempenho. Para isso, é 

importante ressaltar que os setores de nutrição e genética devem atuar conjuntamente 

uma vez que o melhoramento genético tem se mostrado uma ferramenta promissora na 

melhora do peso ao nascer. 
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RESUMO 

 

AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DO FORNECIMENTO DE DUAS 

QUANTIDADES DE RAÇÃO NO TERÇO FINAL DE GESTAÇÃO DE 

MATRIZES SUÍNAS SOBRE O DESEMPENHO PRODUTIVO E 

REPRODUTIVO SUBSEQUENTE 

Com o melhoramento genético das últimas décadas, houve decréscimo no peso do 

leitão ao nascer e, com isso, estratégias nutricionais que envolvem o terço final de 

gestação para melhorar o peso ao nascer são estudadas. O objetivo desse estudo foi 

avaliar os efeitos da ingestão de duas quantidades de ração no terço final de 

gestação no peso do leitão ao nascimento, desempenho produtivo e reprodutivo 

subsequente. Nesse estudo, 407 fêmeas foram alimentadas com 1,8 ou 2,2 kg/d com 

uma dieta a base de milho e farelo de soja (3,25 Mcal EM kg
-1

, 13% PB e 0,78% de 

SID Lis) a partir do 90° dia de gestação até o parto. As fêmeas foram pesadas aos 

90, aos 112 dias de gestação e no desmame. Os leitões nascidos vivos e natimortos 

foram pesados em até 12 horas após o nascimento. Para análise dos efeitos sobre o 

consumo voluntário de ração e desempenho dos leitões na fase lactacional, 53 

fêmeas de cada grupo foram aleatoriamente selecionadas. Neste subgrupo, as 

fêmeas foram pesadas em até 24 horas após o parto e o consumo voluntário de ração 

foi registrado em intervalos de 4 dias. Além disso, o peso dos leitões ao desmame 

foi mensurado nesse subgrupo. Houve aumento no ganho de peso entre 90 e 112 

dias de gestação nas fêmeas alimentadas com 2,2 kg/d comparativamente às 

alimentadas com 1,8 kg/d (P < 0,001). Não foram encontrados efeitos sobre o peso 

ao nascimento e coeficiente de variação dos leitões tanto de nulíparas, quanto de 

pluríparas (P > 0,05). Entretanto, em pluríparas alimentadas com 2,2 kg/d houve um 

aumento no tamanho da leitegada e peso total da leitegada ao nascimento 

comparativamente às fêmeas alimentadas com 1,8 kg/d (P < 0,05). Não foram 

encontradas diferenças nas porcentagens de leitões natimortos, fetos mumificados e 

leitões com peso <1000 g ao nascimento (P < 0,05). Fêmeas alimentadas com 1,8 

kg/d durante a gestação tiveram maior consumo voluntário de ração durante a 

lactação quando comparadas às fêmeas alimentadas com 2,2 kg/d. Não foram 

encontradas evidências de diferença entre os tratamentos no desempenho dos leitões 

até o desmame, perda corporal das fêmeas durante a lactação, intervalo desmame 

estro, tamanho da leitegada subsequente e taxa de remoção (P > 0,05) Em 

conclusão, o aumento no consumo de ração no terço final de gestação aumentou o 

ganho de peso das fêmeas, não implicou em efeitos sobre o peso individual dos 

leitões ao nascer, mas influenciou negativamente o consumo de ração na lactação. 

Além disso, não foram encontradas evidências de efeitos do tratamento no 

desempenho da leitegada ou desempenho reprodutivo subsequente. 
 

Palavras chave: peso ao nascer, nutrição, gestação, nulíparas e pluríparas 
 


